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Segundo dados do Infosiga di-
vulgados pela Unidade de Gestão 
de Mobilidade e Transporte (UG-
MT), o número de óbitos com mo-
tocicletas no município caiu de 14 
para 9 nos períodos comparados de 
janeiro a dezembro de 2022 e 2023, 
respectivamente. Relatório é vis-

to de maneira positiva, uma vez 
que, de acordo com índices da Se-
cretaria Nacional de Trânsito (SE-
NATRAM), o veículo tem ganhado 
espaço nas ruas jundiaienses: até 
novembro de 2023, 16,5% da frota 
registrada na cidade era de motoci-
cletas e motonetas  Política 3

Mortes envolvendo motos 
caem 35,7% em Jundiaí

DIVULGAÇÃO

Até novembro de 2023, mais de 16% da frota municipal era composta por motocicletas e motonetas, segundo o SENATRAM

Caso aconteceu no último sá-
bado (17), quando um trio de cri-
minosos foi fl agrado levando em-
bora cabos telefônicos em carros. 
No momento da abordagem feita 
por policiais da Delegacia de Inves-
tigações Gerais (DIG), um dos indi-
víduos fugiu, mas os outros dois 
suspeitos foram detidos. Os cabos 
foram apreendidos e entregues à 
empresa de telefonia responsável. 

Polícia 4

A Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) esclarece que, 
se houver solicitação médica, os 
testes rápidos para diagnóstico de 
dengue têm cobertura obrigatória 
pelos planos de saúde, e que even-
tuais negativas podem ser denun-
ciadas ao órgão.  Cidades 5

Suspeitos 
furtam 500 
kg de cabos

Dengue: teste 
é obrigatório 
pelos planos

EM JUNDIAÍCOBERTURA

Desde que foi diagnosticadas com 

problemas de saúde mental, Lilian, 

27, é acompanhada por Zoe, uma 

Golden Retriever treinada
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Assim como todos os marcos 
do corpo feminino desde a pri-
meira menarca, o período que 
antecede a menopausa, conhe-
cido como climatério, costuma 

ser encarado de forma negativa. 
No entanto, os sintomas - como 
os incômodos calores - podem ser 
amenizados com acompanha-
mento médico correto.  Cidades 5

Pré-menopausa não 
precisa ser um tabu

Sintomas são desconfortáveis, mas podem ser amenizados com tratamento

SAÚDE DA MULHER

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

CINEMA NACIONAL CAMPEONATO PAULISTA

Sétima arte precisou 
cavar próprio espaço

Palmeiras e Corinthians 
se encaram em Barueri

No Brasil, cinema teve que lidar com 

baixo capital inicial, concorrência 

com EUA e - ainda hoje - desvalorização 

do próprio povo. Cutura & Théo 7

Primeiro dérbi da temporada DE 

2024 será hoje, às 18h, colocando, 

frente a frente, rivais em diferentes 

classifi cações na tabela. Esportes 8
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Palmeiras e Corinthians 
se encaram em Barueri

Primeiro dérbi da temporada DE 

2024 será hoje, às 18h, colocando, 

frente a frente, rivais em diferentes 

Esportes 8

IMAGEM SOURCE/ALAMY

Muito além do amor nutri-
do entre seres humanos e seus 
pets de estimação, os Animais 
de Apoio Emocional (ESAN) 
têm capacidade de proporcionar 
conforto e segurança, podendo 
acompanhar seus tutores em di-
versos locais. São bichos prescri-
tos após avaliação médica e psi-
cológica. É o caso da Zoe, uma 
Golden Retriever que foi treina-
da para ajudar, junto com tera-
pia e psiquiatra, no tratamento 
de depressão, ansiedade e síndro-
me do pânico da Lilian, 27. ‘Mi-
nha suporte emocional’, conta a 
estrategista digital.  Cidades 5

A mágica 
missão de 
cura que os 
animais têm 

‘CÃOPANHEIROS’
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O homem tem se-
de. Água, neste século, 
é uma grande preocupa-
ção. Paradoxal que o país 
em que ela é abundante, 
seja relapso em relação 
aos cuidados imprescin-
díveis para que ela não 
venha a faltar.

Poucos se detêm a pen-
sar que, em 1800, havia 
pouca gente habitando as 
cidades e que, em 2024, 
mais de 70% da popula-
ção seja urbana. E que, 
dentro de algumas déca-
das, isso chegará a mais de 
90%. Com isso, não existe 
água saudável suficiente 
para todos. Haverá racio-
namento de uma água ca-
da vez mais cara. Prevê-se 
até que os próximos con-
flitos mundiais não con-
templem o petróleo, mas a 
água. Sem ela não se vive, 
ao contrário dos poluen-
tes, nocivos e venenosos 
combustíveis fósseis.

Mas não é só dessa 
água que o homem tem 
sede. E quando falo “ho-
mem”, entendam, que-
ridas eventuais leitoras, 
uso da expressão gené-
rica que serve para de-
signar “ser humano”. De 
qualquer gênero. O ani-
mal racional, aquele que 
tem necessidades orgâni-
cas, físicas, metabólicas, 
mas também tem neces-
sidades espirituais.

Nesse ponto, recomen-
daria a leitura de “Vida 
e Santidade”, de Thomas 
Merton, monge cister-
ciense falecido em 10 de 
dezembro de dezembro 
de 12.1968, mas que con-
tinua cada vez mais atual.

No prefácio para a 
obra, Alceu Amoroso Li-
ma – que se destacou na 
mídia com o pseudônimo 
“Tristão de Ataíde” – ob-
serva que “os revoltados, 
os inquietos, os inflama-
dos, os que sentem tan-
to horror aos extremis-
mos secularistas como 
à mediocridade burgue-
sa, ao ativismo social co-
mo às evasões angelistas, 
todas as almas ardentes 
que querem viver inten-
samente a vida moderna, 
mas ainda mais intensa-
mente a vida espiritual, 
sem se submeterem à ser-
vidão do mundanismo, ou 

ao refúgio do angelismo, 
encontrarão nesse monge 
norte-americano, francês 
de nascimento, o mais se-
guro dos roteiros”.

Thomas Merton era 
uma cultura singular, 
com veia poética similar 
à de Paul Valéry ou Eliot 
e sua “capacidade de aten-
der aos extremos sem cair 
jamais na mediocridade 
ou no ecletismo é o segre-
do de sua atualidade”, con-
cluía Alceu.

A busca desenfreada 
pela matéria, as requisi-
ções do mundo, a compe-
titividade, a inflação de 
informações imposta pe-
las redes sociais, tudo is-
so torna os humanos vul-
neráveis a toda espécie 
de crises. Nunca houve 
tanta necessidade de te-
rapeutas, psicanalistas e 
psiquiatras. Recrudesce a 
busca por medicamentos 
antidepressivos. Amiúda-

-se a frequência do misté-
rio do suicídio.

Falta transcendência. 
Falta encarar aquilo de 
que se foge durante a frá-
gil e curta permanência 
neste planeta: a inevitabi-
lidade da morte. Quando 
ela chega, tudo o mais dei-
xa de ter importância. Por 
que não tentar identificar 
um objetivo maior?

Para Merton, a renova-
ção do homem partia da 
busca por si mesmo. O au-
toconhecimento socráti-
co a que muitos adultos, 
na idade madura e pro-
vecta, não conseguem al-
cançar. Achar-nos a nós 
mesmos é ir além das 
nossas pobres, limitadas 
e perplexas almas.

Existe algo além da 
esterilidade da vida do 
mundo. Embora espiritu-
almente raquíticos, sabe-
mos que nossa existência 
só se justifica se tivermos 
por meta o encontro com 
alguma coisa além de nós 
mesmos. Essa verdade 
nem sempre é enfrentada, 
pois é preciso partir da so-
lidão verdadeira. Aquela 
que nos faz esquecer não 
só de nós mesmos, mas do 
fato de que estamos sós.

Crer é uma graça que 
nem todos alcança, mas 
que está à disposição de 
quem queira mergulhar 
nessa busca. Merton di-
zia: “se temos de viver na 
ordem sobrenatural, co-
mo homens livres, temos 
de fazer opções sobrena-
turais”. Quem está dis-
posto a travar esse diálo-
go com o Transcendente e 
com o Absoluto, para mi-
tigar inquietação e angús-
tia, companheiras assídu-
as dos atormentados?

JOSÉ RENATO NALINI é reitor, 

docente de pós-graduação e autor 

de “Ética Geral e Profissional” e “Ética 

Ambiental” (jose-nalini@uol.com.br)

A sede 
insaciável

Existe 
algo além 
da esterilidade 
da vida 
do mundo
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O Carnaval em nossos 
dias não tem a mesma inten-
sidade e os encantos de tem-
pos passados, embora perma-
neça a grande festa popular 
do povo brasileiro. Tanto que 
existiam concursos de mar-
chas e, a cada ano, novas e 
boas composições surgiam 
para animar os foliões, al-
gumas ingênuas e muitas ri-
cas em poesia e ritmo. Des-
de “Abre Alas” de Chiquinha 
Gonçalves em 1900, surgi-
ram canções de excelente ní-
vel como “Máscara Negra” de 
Zé Ketti, “Bandeira Branca” 
de Herivelto Martins, “Mar-
cha da Quarta-Feira de Cin-
zas” de Vinicius de Moraes e 
Carlos Lira; “Allah-La-Ô” de 
Haroldo Lobo e  mais inú-
meras, que tocavam em bai-
les e blocos. Muitos desses 
últimos ainda delas se uti-
lizam e também os poucos 
bailes de salão, preservan-
do-as e, felizmente, tornan-
do-as inesquecíveis. Desta-
que também para diversos 
sambas e marchas-rancho 
dos desfiles da escolas.

Também poesias fo-
ram inspiradas no “reina-
do de Momo”. Em “O outro 
Carnaval”, Carlos Drum-
mond de Andrade assim se 
expressou: “Fantasia,/ que 
é fantasia, por favor?/ Rou-
pa-estardalhaço, maquila-
gem-loucura?/ Ou antes, e 
principalmente,/ brinque-
do sigiloso, tão íntimo,/ tão 
do meu sangue e nervos e eu 
oculto em mim,/ que nin-
guém percebe, e todos os 
dias/ exibo na passarela sem 
espectadores?”. O brilhan-
tismo desse escrito revela 
a grandiosidade que o Car-
naval despertava nas pesso-

as, a tal ponto de confundi-
rem realidade com fantasia, 
interligando-os por aspira-
ções e desejos. Assim, os ver-
sos também são partes in-
tegrantes de sua estrutura, 
não só nas composições típi-
cas, mas também nas inspi-
rações dos autores.

Efetivamente nossos po-
etas exaltam, analisam, 
comparam, criticam e re-
verenciam os dias carnava-
lescos. No entanto, mantêm 
em suas obras o encanto que 
provocavam muito mais 
no passado do que hoje. As 
pessoas se despiam de seus 
pudores, de suas posturas 
sérias e de posições frus-

trantes e tentavam superá-
-las pelo menos nos momen-
tos de alegria, de desafios, de 
atrevimento, mas principal-
mente de brincadeiras sa-
dias e busca por paixões pas-
sageiras, sendo que muitas 
se consolidavam na perma-
nência. Vinicius de Mora-
es em seu “Soneto de Carna-
val” já dispunha: “E vivemos 
partindo, ela de mim/ E eu 
dela, enquanto breves vão-
-se os anos/ Para a grande 
partida que há no fim”. 

Certamente os versos 
não se distanciam dos fes-
tejos, embora os coloque até 
como retratos de momentos 
não tão felizes, às vezes pela 
rapidez de sua duração, mas 
o que vale é o estado de espí-
rito de cada folião, carnava-
lesco, sambista ou daquele 
que só o assiste, em parti-
cipação discreta, variando 
cada qual da empolgação à 
emoção, da frieza à malícia, 
do desprendimento ao total 

envolvimento. “No delírio, 
porém ,da febre ardente/ Da 
ventura fugaz e transitória/ 
O peito rompe a capa tor-
mentória/ Para sorrindo pal-
pitar contente” (“A Máscara” 
de Augusto dos Anjos).

Pessoalmente sempre gos-
tei do Carnaval. Quando ado-
lescente, já  curtia as matines 
e os bailes carnavalescos do 
Grêmio CP. Cheguei a integrar 
a escola de samba “Se Morrer 
Não Faz Mal”, com sócios des-
sa agremiação e saia nos des-
files de rua. Era outra época 
e sempre encontrávamos al-
gum aspecto romântico que 
o deixava ainda melhor. Sem 
contar nas amizades que nas-
ciam nos grupos enriqueci-
dos com competições de me-
lhores fantasias. Uma grande 
felicidade às vezes interrom-
pida por alguns goles a mais, 
curados com os produtos na-
turais contra a ressaca (suco 
de tomate, sopa de cebola e 
outros). Um clima de harmo-
nia contagiava todos.

Pena que atualmente tais 
circunstâncias são geral-
mente substituídas por mú-
sicas de baixo nível, mui-
tos clubes nem enfeitam ou 
usam seus salões nessa oca-
sião e os indivíduos parecem 
estar trocando essas práticas 
espontâneas por um perío-
do de mero feriadão. Restam 
blocos de rua, populares em 
essência, ricos em tradição e 
dotados de pura alegria. Sal-
vam o que de melhor tínha-
mos na área, a simplicidade e 
a ingenuidade das comemo-
rações populares. E para sau-
dosistas como eu, a certeza 
de que a poesia permanecerá  
estritamente ligada ao perío-
do como foi outrora.

JOÃO CARLOS JOSÉ MARTINELLI 

é advogado, jornalista, escritor 

e professor universitário. Ex-

presidente das Academias 
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Jurídicas. Autor de diversos livros 

(martinelliadv@hotmail.com)

Carnaval, poesia 
e recordações

Era outra 
época e sempre 
encontrávamos 
algum aspecto 
romântico
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Somos Espíritos que ha-
bitamos um corpo mate-
rial enquanto encarnados, 
mas existe um elo, um cor-
po intermediário, que os 
une, que se chama perispí-
rito. Segundo Allan Kardec: 
“Tem, pois, o Espírito dois 
envoltórios: um grosseiro, 
pesado e destrutível – o cor-
po; e outro etéreo, vaporo-
so e indestrutível – o peris-
pírito. A morte nada mais é 
que a destruição do envoltó-
rio grosseiro, é a roupa usa-

da que deixamos; o envoltó-
rio semimaterial persiste, 
constituindo, por assim di-
zer, um novo corpo para o 
Espírito. Essa matéria eteri-
zada – é bom que notemos 
– absolutamente não é a al-
ma, é apenas o seu primei-
ro envoltório”. Ele é chama-
do também de psicossoma, 
corpo espiritual, corpo as-
tral, modelo organizador 
biológico etc. O Espiritismo 
não é o único a descrever o 
perispírito, Paulo, em suas 
epístolas, a ele se referiu co-
mo corpo espiritual ou cor-
po incorruptível; os egíp-
cios o chamavam de Ka, os 
chineses de Khi; Aristóteles 
falou em corpo sutil e eté-
reo; Confúcio identificou-o 
por corpo Aeriforme.

O perispírito é forma-
do por matéria, só que mais 
fluida, etérea, sendo um dos 
mais importantes produtos 
do fluido cósmico univer-
sal. Ele é uma condensação 
deste fluido, que possui ca-
racterísticas inerentes a ca-
da planeta, em torno de um 
foco de inteligência ou espí-
rito. Nele se encontram to-
dos os órgãos e estruturas 
biológicas necessários à vi-
da no plano físico. As su-
as principais propriedades 
são: plasticidade, densida-
de, luminosidade, penetra-
bilidade, visibilidade, sensi-
bilidade e expansibilidade.

Nós moldamos o peris-
pírito com a força do pensa-
mento e este molda o corpo 
físico. Sendo o perispírito 

muito sensível e moldável, 
é através dele que os pensa-
mentos e as emoções da al-
ma chegam até o corpo ma-
terial e as sensações deste 
alcançam a primeira. Pode-

-se dizer que o corpo recebe 
a impressão, o perispírito a 
transmite, e o Espírito, que 
é o ser sensível e inteligen-
te, a recebe. Quando o ato 
é de iniciativa do Espírito, 
pode-se dizer que o Espírito 

quer, o perispírito transmi-
te e o corpo executa.

Quando desencarnados, 
é com o perispírito que in-
teragimos no plano espi-
ritual. Se desencarnarmos 
idosos, a nossa aparência 
pode rejuvenescer, manten-
do a aparência com a qual 
nos sentimos melhores. 
Possíveis defeitos do corpo 
podem ser reparados no pe-
rispírito por uma nova dis-
posição mental.

André Luiz admite que 
existem outros envoltórios 
espirituais, além do peris-
pírito, como o corpo men-
tal, citado no livro Nosso 
Lar. Envoltórios estes que 
são, genericamente, englo-
bados pela expressão peris-
pírito. A informação de An-

dré Luiz nos indica que o 
Espírito, à medida que evo-
lui, adquire a vestimenta 
adequada para atuar na di-
mensão onde vive.

Assim como a medicina 
ainda tem muito para des-
cobrir do corpo humano, há 
muito mais o que se apren-
der sobre Espírito e perispí-
rito, e o conhecimento des-
sas realidades nos permitirá 
entender melhor os meca-
nismos da vida, de modo a 
pensarmos e agirmos con-
soantes à lei natural, o que 
nos proporcionará desfrutar 
de paz e alegria.

EDUARDO BATTEL é médico urologista, 

expositor Espírita e Coordenador da 

Liga de Medicina e Espiritualidade da 

FMJ (ebattel@hotmail.com)

Perispírito

Nós moldamos 
o perispírito 
com a força do 
pensamento e este 
molda o corpo físico

EDUARDO 

BATTEL



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL Domingo, 18 de Fevereiro de 2024 – 3

POLÍTICA@JJ.COM.BRPOLÍTICA

O número de motocicle-
tas tem aumentado em Jun-
diaí, e, na mesma toada, as 
ações para a educação para o 
trânsito realizadas pela Uni-
dade de Gestão de Mobilida-
de e Transporte (UGMT). O 
resultado é a redução direta 
no número de óbitos envol-
vendo motociclistas, de acor-
do com dados do Infosiga. 

De janeiro a dezembro 
de 2022, comparando com 
o mesmo período de 2023, 
houve queda de 35,7%, de 
14, para 9 óbitos relaciona-
dos a acidentes envolvendo 
motociclistas. Já, no com-
parativo total de acidentes, 
a queda também é manti-
da: de janeiro a dezembro 
de 2022 foram 32 óbitos, no 
mesmo período de 2023, 21, 
redução de 34%.

Seja para trabalho ou pa-
ra passeio, segundo dados da 
Secretaria Nacional de Trân-
sito (SENATRAN), a moto-
cicleta tem ganhado espa-
ço nas ruas jundiaienses. 
Até novembro de 2023, esta-
vam registrados no municí-
pio, 358.593 veículos, sendo 
59.425 motocicletas e moto-
netas, ou seja, 16,5% da frota. 
Em um levantamento rea-
lizado pelo Hospital São Vi-
cente (HSV), em 2022, foram 
registradas 50 internações de 
acidentados com motocicle-
tas. Em 2023 foram 28, indi-
cando uma queda de 44%.

“O aumento na frota de 
motocicletas tem ocorrido 
em todo o país já há alguns 
anos. Por isso, o trabalho de 
educação é intensificado, já 
que os riscos de acidentes 
graves com motociclistas são 
maiores, além do trabalho 
que desenvolvemos de fisca-
lizações”, reforça o gestor da 
UGMT, Aloysio de Queiroz.

“Jundiaí, sendo a Cidade 

das Crianças, começa des-
de cedo a incutir a educa-
ção para o trânsito seguro, 
com o Jardim da Mobilida-
de, entregue em dezembro 
de 2023. O espaço, monta-
do em semelhança às vias 
urbanas, coloca a criança 
em situações diversas, se-
ja como pedestre, motoris-
ta e ciclista. As crianças são 
multiplicadoras de conhe-

cimento e fiscais na famí-
lia”, comenta o prefeito Luiz 
Fernando Machado.

AÇÕES EDUCATIVAS
De acordo com dados da 

UGMT, nos últimos anos fo-
ram realizadas mais de 100 
palestras em empresas so-
bre a educação para o trân-
sito, atividade permanen-
te nas Escolas Municipais, 

além das campanhas Maio 
Amarelo, Laço Amarelo e 
o “Sentindo Na Pele”, com 
o objetivo de sensibilizar as 
pessoas para os riscos de ati-
tudes imprudentes no trân-
sito, bem como para desper-
tar o respeito aos demais.

“Olhar a cidade em sua 
totalidade é fundamental, 
pois a mobilidade segura 
ajuda a fomentar a econo-

mia, as empresas a cresce-
rem, gerar emprego e ren-
da. Na saúde, por exemplo, 
reduzindo o número de aci-
dentados no trânsito, o im-
pacto é direto no aumento 
no número de atendimen-
tos para as demais deman-
das como cirurgias”, avalia 
o gestor da Unidade de Go-
verno e Finanças, José An-
tonio Parimoschi.

Mesmo com aumento da frota, 
óbitos com motocicleta caem

TRÂNSITO Segundo dados do Infosiga divulgados pela Prefeitura de Jundiaí, mortes envolvendo moto caíram 35,7% na cidade de 2022 para 2023

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Dados da Secretaria Nacional de Trânsito aponta aumento de motocicletas em Jundiaí, o que fez se intensificarem ações de educação e fiscalização de trânsito

Integrantes das cidades 
que compõem a Região Me-
tropolitana de Jundiaí (RMJ) 
estiveram em Jundiaí, na úl-
tima sexta-feira (16), para 
discutir a resolução de gar-
galos que possibilitem o de-
senvolvimento do projeto es-
tratégico de revitalização do 
vale do Rio Jundiaí, que foi 
escolhido pelo  Governo do 
Estado como prioritário pa-
ra a região. O encontro con-
tou com a presença do pre-
feito e presidente da RMJ, 
Luiz Fernando Machado, e 
demais autoridades munici-
pais e estaduais.

No debate, foi apresentado 
a necessidade de, além de re-
qualificar, preservar e ocupar 

as margens do rio de manei-
ra que potencialize os recur-
sos naturais. O projeto prevê 
a implantação de um parque 
linear ao longo do Rio, alar-
gamento das margens para 
evitar alagamentos, análises 
de futuras desapropriações e 
construção de novas pontes 
e projeto viário, além de ciclo-
via e calçadas acessíveis. Em 
janeiro, foi iniciado, pela pre-
feitura, o plantio de 6,6 mil ár-
vores às margens do rio.

“É fundamental que to-
da a região construa políti-
cas de forma conjunta, para 
garantir mais assertividade 
nos projetos. A revitalização 
das margens do Rio Jundiaí é 
uma prioridade, pois em um 

contexto de chuvas cada vez 
mais drásticas, é necessário 
pensar em maneiras de miti-
gar os impactos negativos nas 
cidades”, avaliou o prefeito.

A requalificação está in-
serida no Plano de Desen-
volvimento Urbano Inte-
grado (PDUI), pautado nos 
eixos: Habitação Qualifica-
da, Mobilidade e Acessibi-
lidade e Meio Ambiente e 
Mudanças de Clima. Ele de-
ve contar com parcerias do 
Governo Estadual e Fede-
ral. “Os encontros sempre 
são muito produtivos, pois 
há proatividade de todos os 
envolvidos na busca pela 
celeridade dos processos”, 
comentou o assessor espe-

cial da Região Metropolita-
na, Carmelo Paoletti Neto.

Compareceram à reu-
nião os gestores, José Anto-
nio Parimoschi (Governo e 
Finanças), Sinésio Scarabello 
Filho (Planejamento Urba-
no e Meio Ambiente), Aloy-
sio Queiroz (Mobilidade e 
Transporte). Representando 
o Estado estiveram o Asses-
sor Especial de Planejamento 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação, 
Eduardo Trani; a Diretora 
de Planejamento e Desenvol-
vimento Urbano do CDHU, 
Maria Claudia Souza; e a Su-
perintendente do CDHU, 
Mônica Bartiê Rossi.

Da Prefeitura de Jundiaí

Projeto de requalificação do Rio 
Jundiaí avança em nova reunião

RMJ

DIVULGAÇÃO

No debate, foi apresentada também a a necessidade de preservar e ocupar as margens do Rio Jundiaí

Ex-ministros do governo 
Jair Bolsonaro (PL), Marcelo 
Queiroga (Saúde) e Wagner 
Rosário (Controladoria-Ge-
ral da União) foram os úni-
cos participantes do Execu-
tivo na reunião ministerial 
de julho de 2022 que defen-
deram as declarações feitas 
no encontro.

A Folha de S.Paulo procu-
rou todos os 31 participan-
tes da reunião, conduzida 
por Bolsonaro e alvo da Polí-
cia Federal pelo teor golpista 
de algumas manifestações. 
A maioria dos integrantes 
do antigo governo optou pe-
lo silêncio. Único integrante 
do Legislativo na ocasião, o 
deputado federal Filipe Bar-
ros (PL-PR) disse que respei-
tou-se o ordenamento nacio-
nal no encontro.

O principal defensor foi 
Marcelo Queiroga. Em tex-
to, o ex-ministro da Saúde 
disse que “não houve nes-
sa reunião, e em nenhuma 
outra, tratativa de golpe ou 
coisa parecida”. “As afirma-
ções em contrário servem à 

narrativa da esquerda para 
tentar perseguir as lideran-
ças do PL, que é o maior par-
tido do Brasil”, prosseguiu.

Sucessor de Eduardo 
Pazuello no Ministério da 
Saúde, Queiroga ainda dis-
se que não faria nenhum re-
paro às declarações proferi-
das por Bolsonaro e aliados 
durante a reunião. Ele é fi-
liado ao PL e disputa o apoio 
de Bolsonaro para ser o pré-
-candidato da sigla à Prefei-
tura de João Pessoa (PB).

Na gravação, o ex-minis-
tro da CGU  (Controlado-
ria-Geral da União) diz que 
o órgão deveria atuar em 
conjunto com a Polícia Fe-
deral e as Forças Armadas 
para dar força à atuação crí-
tica dos militares ao siste-
ma eleitoral. Da lista dos 31 
participantes, 13 não quise-
ram se manifestar e outros 
7 não responderam aos con-
tatos feitos diretamente ou 
via assessoria. A Folha não 
conseguiu localizar 6 dos 
participantes.

Da Folhapress

Maioria se silencia 
sobre teor golpista

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS
DIVULGAÇÃO

Marcelo Queiroga (foto) foi um dos únicos a defender declarações
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Policiais militares pren-
deram em Itatiba, na tarde 
da última sexta-feira (16), 
por roubo qualificado, um 
homem de 30 anos, suspei-
to de participação em um 
assalto ocorrido pela ma-
nhã, em Embu das Artes, 
onde um caminhoneiro, de 
44 anos, teve o caminhão 
(com a carreta), celular, di-
nheiro e aliança levados 
pelos criminosos. A vítima 
foi sequestrada e levada pa-
ra uma favela, onde ficou 
em cativeiro, sendo agredi-
do e ameaçado a todo ins-
tante sob mira de arma de 
fogo. O homem detido - que 
teve a prisão em flagran-
te determinada pelo dele-
gado Rodrigo Carvalhaes, 
no Plantão Policial -, negou 
participação no crime, ape-
sar de ter sido reconhecido 
pela vítima.

Era início da tarde, quan-
do uma equipe da PM fa-
zia patrulhamento por um 
bairro de Itatiba, onde avis-
taram um Renaut Sande-
ro saindo de um armazém 
abandonado. O condutor, ao 
notar a aproximação da via-
tura, deixou o local em alta 
velocidade, dando início à 
perseguição. Como a distân-
cia da equipe para o suspei-
to era grande, os policiais o 
perderam de vista, motivo 
pelo qual informaram via 
rádio a outras viaturas as ca-
racterísticas do carro.

Já com vistas ao Sande-
ro, PMs da Ronda Ostensiva 
com Apoio de Motocicletas 
(Rocam) conseguiram locali-
za-lo parado em frente a um  
posto de combustíveis, na ro-
dovia Dom Pedro. Foi feita 
a abordagem ao condutor e, 
no carro, os policiais encon-
traram um “jumper” (apare-
lho utilizado para bloquear 
sinal de rastreamento). Tam-
bém durante a abordagem, 
os PMs descobriram que o 
condutor é criminoso conde-
nado por roubo, e que estava 
em liberdade condicional.

Questionado sobre o 
motivo da fuga iniciada 
em frente ao galpão, na 
área urbana da cidade, ele 
negou que fosse ele, dizen-
do que o carro pertence a 
um cliente da oficina on-
de trabalha como mecâni-
co, e que estava dando uma 
volta para testes após troca 
de peças. Ele foi levado até 
o galpão de origem da ocor-
rência, onde os policiais, já 
com apoio de outras viatu-
ras, encontraram dois ve-
ículos de pequeno porte 
(um furgão branco e um 
Corsa Classic, ambos sem 
registro de roubo ou furto), 
e um caminhão parcial-
mente desmontado (justa-
mente o que havia sido rou-
bado em Embu das Artes). 
Dentro do furgão foram en-
contradas mais ferramen-
tas típicas de desmanche e 
placas de outros dois veícu-
los. No local também havia 
um gerador ainda ligado 

alimentando outros dois 
dispositivos “jumpers”. To-
dos os objetos foram reco-
lhidos e apreendidos.

TERROR
O proprietário do cami-

nhão foi acionado e veio 
até Jundiaí, comparecen-
do no Plantão Policial, on-
de relatou os momentos de 
terror pelos quais passou, e 
reconheceu o homem pre-
so como sendo um dos in-
tegrantes da quadrilha. Ele 
também contou que, no ca-
tiveiro, roubaram dinhei-
ro de sua conta (via PIX), 
e ainda enviaram uma fo-
to dele ao seu patrão, so-
licitando R$ 20 mil para 
resgate - o que não foi pa-
go. Após isso, já por volta 
das 15h30, o caminhonei-
ro foi abandonado em ou-
tro bairro de Embu.

DELEGADO
Após ouvir os PMs, a ví-

tima e também o suspei-
to detido - que, na presen-
ça de sua advogada, relatou 
ter sido agredido e ameaça-
do pelos policiais durante 
o desenrolar da ocorrência 
-, Carvalhaes determinou 
a prisão em flagrante de-
le e também sua captura - 
já que, em condicional, ele 
não poderia se envolver em 
crimes. O delegado também 
representou pela conversão 
do flagrante em preventi-
va. O preso foi levado para o 
Centro de Triagem de Cam-
po Limpo Paulista.

Homem é preso por roubo com 
sequestro de caminhoneiro

ITATIBA Os PMs também descobriram um desmanche clandestino de caminhões roubados, onde, inclusive, foi encontrado o veículo da vítima

DIVULGAÇÃO

O caminhão foi encontrado já parcialmente desmontado, com ferramentas de desmanche dentro

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

NECROLOGIA

NIVALDO LUCIANO DAS CHA-
GAS, 62 anos, casado. Sepulta-
do no Montenegro.

DELCI DIAS DE MENEZES, 70 
anos, casado. Sepultado no Me-
morial Parque da Paz.

LOURDES APPARECIDA CARDO-
SO DA SILVA, 79 anos, casada. Se-
pultada em Bragança Paulista.

O Velório Municipal informou 
sobre 3 registros de óbitos au-
torizados pelas famílias.

Na madrugada deste 
sábado (17), policiais ci-
vis da Delegacia de In-
vestigações Gerais de 
Jundiaí (DIG) foram acio-
nados para investigar o 
furto de 500 quilos de ca-
bos telefônicos da em-
presa Vivo Telefônica. O 
crime ocorreu por volta 
de 0h30 e, após diligên-
cias preliminares, os po-

liciais identificaram um 
veículo que já estava sob 
investigação por ter sido 
visto diversas vezes na 
região em datas anterio-
res ao crime.

De acordo com Rober-
to Souza Camargo Júnior, 
assistente da DIG, após 
consultas nos sistemas 
policiais, descobriu-se 
que o veículo em ques-

Furto de 500 kg de cabos 
termina com prisão de suspeitos

POLÍCIA CIVIL
DIVULGAÇÃO

Os policiais encontraram o veículo carregado com cabos na caçamba

tão havia se deslocado 
em direção a Santana de 
Parnaí ba (SP). Chegando 
à localidade, os policiais 
encontraram o veículo 
carregado com cabos de 
cobre na caçamba, sendo 
descarregado na garagem 
de um dos suspeitos.

No momento da abor-
dagem, três indivíduos 
foram avistados, sendo 
que um deles conseguiu 
fugir. Após entrevistas 
com os dois suspeitos de-
tidos, foi constatado que 
cada um possuía uma 

função específica na as-
sociação criminosa.

Os policiais lavraram 
o auto de prisão em f la-
grante e solicitaram a 
conversão da prisão para 
preventiva. Os cabos fo-
ram apreendidos e entre-
gues ao representante da 
Vivo Telefônica, além de 
dois veículos utilizados 
no crime.

O caso continua sob 
investigação para identi-
ficar outros possíveis en-
volvidos. 

(Rafaela Silva Ferreira)
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O calor começa do na-
da, sobe pelo tronco, até a 
cabeça, e finda em um cala-
frio, que faz arrepiar o cor-
po. Esta é a rotina de mui-
tas mulheres que entraram 
no climatério, período que 
precede a menopausa, e é 
caracterizado por diversos 
sintomas, inclusive o des-
crito, chamado fogacho.

Ginecologista e presi-
dente da Associação Brasi-
leira de Climatério e pro-
fessor da Faculdade de 
Medicina de Jundiaí (FMJ), 
Rogério Bonassi Macha-
do explica que a menopau-
sa é a última menstruação 
da mulher. “Climatério é 
um período amplo de tran-
sição entre a vida reprodu-
tiva e a vida não reproduti-
va da mulher. A menopausa 
está dentro do climatério, é 
a data da última menstru-
ação. Se acontece antes dos 
40 anos, é chamada de in-
suficiência ovariana preco-
ce. Por definição, a meno-
pausa acontece depois dos 
40 anos, quando há produ-
ção menor de hormônios e a 

mulher entra em uma tran-
sição, há uma irregularida-
de da menstruação, que fi-
ca com ciclos mais curtos, 
e depois mais longos, du-
rando meses, até o interva-
lo aumentar para um ano e 
depois parar”, explica.

O médico diz que os ca-
lores costumam preceder a 
menopausa. “O fogacho po-
de acontecer antes da meno-
pausa, não acontece neces-
sariamente após a última 
menstruação, mas conti-
nua quando o ciclo fica mais 
longo. A média de idade da 
mulher brasileira para a 
menopausa é aos 48 anos, 
enquanto os sintomas e o 
calor começam, em média, 
aos 46. Além das ondas de 
calor, há problemas com so-
no, o humor começa a osci-
lar, transpiração fica exces-
siva e esses sintomas podem 
persistir até 3 ou 4 anos após 
a menopausa. Para uma mi-
noria chega a durar até 10 
anos após a menopausa.”

Por conta disso e de ou-
tros problemas atrelados à 
falta de hormônios, Rogério 
explica que é importante o 
acompanhamento médico, 
para amenizar os prejuízos 

à saúde com o diagnósti-
co correto. “Diferentemen-
te do anticoncepcional, que 
é uma opção, a reposição 
hormonal repõe com segu-
rança os hormônios que fal-
tam. A menopausa traz ris-
cos, como o cardiovascular, 
porque o estrogênio prote-
ge o coração e, se fica baixo, 
é um ponto de preocupa-
ção, a osteoporose também 
é pela falta de hormônio e a 
reposição pode resolver sin-
tomas e prevenir doenças.”

NA PELE
Karine Santos, de 46 

anos, vem tendo os sintomas 
do período e destaca os foga-
chos como algo difícil de li-
dar. “Tenho sintomas desde 
os meus 39 anos, mas não ti-
ve a menopausa ainda. Ho-
je, tenho cansaço, calor in-
suportável, queda de cabelo, 
dores de cabeça, dificuldade 
para dormir, para perder pe-
so, irritabilidade. O fogacho 
é o pior, esquenta e depois 
dá um arrepio, como se fos-

se um calafrio”, descreve.
Ela diz que ainda não 

teve recomendação médi-
ca para a reposição hormo-
nal, mas cuida de aspectos 
como alimentação e exer-
cícios físicos. “Na menstru-
ação, o fluxo é absurdo, às 
vezes fico meses sem mens-
truar, às vezes menstruo 
duas vezes ao mês. Mudei 
alimentação, pratico exer-
cícios físicos. A minha mãe 
entrou na menopausa mui-
to jovem, então tinha possi-
bilidade de acontecer comi-
go. A surpresa é que eu não 
sabia que o calor seria co-
mo é e as dores de cabeça eu 
também não esperava.”

NOVA FASE
Farmacêutica, Fabiana 

Bonvini tem um perfil no 
Instagram (@dicasdeme-
nopausa), no qual fala so-
bre o climatério, que come-
çou a sentir aos 41 anos, no 
início da pandemia. “Minha 
menstruação parou de repen-
te. Sempre fui atleta, me ali-
mentei bem, mas comecei a 
ter secura na pele, secura na 
vagina, perda de massa ma-
gra, aumento de peso. Come-
cei a ir a médicos e cada um 

me recomendava algo, até 
que achei um em São Paulo 
que deu certo no início, mas 
depois virei paciente do pro-
fessor dele, que é de Salvador. 
Ele viu meu conteúdo e quis 
fazer uma live, que deu cer-
to, então decidi compartilhar 
conteúdo para as mulheres 
fazerem reposição hormonal 
correta, com um bom médi-
co, saber lidar com o parceiro, 
desmistificar que na meno-
pausa a mulher está velha.”

Fabiana ressalta que a 
menopausa é só uma nova 
fase na vida da mulher. “A 
produção hormonal começa 
a cair com 35 anos, tem vá-
rios casos de mulheres que 
tiveram menopausa preco-
ce. Tem mulher que não tem 
sintomas, que não tem ca-
lor, mas perde a libido e acha 
normal por estar casada há 
anos, perde massa magra, 
osso. Por isso é preciso cui-
dar da alimentação, praticar 
exercício. Somos hormônio, 
tanto homem quanto mu-
lher. Hoje, com expectati-
va de vida maior, a mulher 
vive metade da vida na me-
nopausa, mas a menopausa 
é só uma fase nova, não é o 
fim da vida”, conclui.

Sintomas do climatério, pré-
menopausa, podem ser amenizados

SAÚDE A menopausa, assim como a menarca, é um marco, mas o climatério, caracterizado por sintomas, precisa de acompanhamento constante

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

Reprodução / @dicasdemenopausa

Fabiana Bonvini ressalta que a mulher não fica idosa após a menopausa

Para além dos tradicio-
nais cães-guia, uma nova 
categoria de animais vem 
ganhando espaço e transfor-
mando a vida de pessoas: os 
Animais de Apoio Emocio-
nal (ESAN). Com a capacida-
de de proporcionar conforto, 
segurança e companhia, pos-
suem o direito de acompa-
nhar seus tutores em diver-
sos locais que normalmente 
não permitiriam sua presen-
ça, como lojas, restaurantes e 
até mesmo aeroportos.

A veterinária Júlia Ca-
margo explica que os ESAN, 
após avaliação médica e psi-
cológica, são prescritos pa-
ra auxiliar no tratamento de 
transtornos como ansieda-
de, depressão, estresse pós-
-traumático, autismo, entre 
outros. “Esses animais, ge-
ralmente, são mansos. Gol-
den Retriever e Labrador 
são os mais populares por-
que conseguem aprender 
comandos com facilidade. 
Costumamos dizer que são 
cachorros centrados, que 
precisam passar tranquili-
dade e não perder isso nos 
momentos mais tensos.”

No entanto, qualquer ra-
ça ou animal pode poten-
cialmente desempenhar es-
se papel com o treinamento 
adequado. O mais importan-
te é a capacidade do animal 
de se conectar emocional-
mente com seu dono e ofere-
cer o suporte necessário.

O treinamento dos ESAN 
é adaptado para desenvolver 
habilidades como o reconhe-
cimento de sinais de estres-
se e a capacidade de oferecer 
conforto físico e emocional. 
“Ele precisa ser bem adestra-
do. De preferência, começar o 
treinamento desde filhotinho, 
aprendendo a respeitar o tem-
po da pessoa que necessita do 
apoio. Em casos de crianças 
autistas, aprender a transpa-
recer calma em crises. É uma 
preparação minuciosa, delica-

da e que demora bastante.”
De acordo com Júlia, os 

benefícios desses animais 
são vastos e incluem melho-
ria do humor e aumento da 
sensação de segurança e con-
forto. “Eles brincam, acal-
mam as crianças, demons-
tram compaixão. E isso é de 
uma importância tão gran-
de, perceber que os animais 
em geral, não só os de apoio 
emocional, possuem esse va-
lor na sociedade.”

LILIAN E ZOE
A estrategista digital, Li-

lian Rodrigues, 27 anos, faz 
tratamento para depressão, 
ansiedade e síndrome do pâ-
nico há três anos. Recente-

mente, foi diagnosticada com 
Transtorno de Bipolaridade e 
também Transtorno do Défi-
cit de Atenção com Hiperati-
vidade (TDAH). A ESAN Zoe, 
uma Golden Retriever, a aju-
da com as condições.

“A Zoe entrou na minha 
vida através de uma reco-
mendação do meu médico, 
para ser minha suporte emo-
cional. Na época, meu trata-
mento para depressão estava 
bem complicado e incluímos 
ela para me ajudar nas coi-
sas básicas do dia a dia (como 
conseguir sair de casa pra dar 
um passeio dentro do con-
domínio). Com o tempo, ela 
foi sendo treinada para me 
acompanhar em lugares pú-

blicos onde eu não conseguia 
ir sozinha, como mercado, 
farmácias, etc. Hoje, ela atua 
dentro do meu tratamento 
com o auxílio da minha psi-
cóloga e meu psiquiatra, ain-
da nas mesmas situações, me 
trazendo mais segurança.”

Questionada sobre expe-
riências positivas com ani-
mais, Lilian explica que sem-
pre amou cachorros. “Porém, 
nunca imaginei ter um cão 
de suporte emocional. Na 
época em que tive minhas 
primeiras crises de pânico, 
minha irmã deixou a cachor-
rinha dela em casa e foi por 
conta dela que consegui me 
reerguer depois de meses.”

Quanto as dificuldades, 
a estrategista cita a falta de 
informação da população. 
“As pessoas muitas vezes 
não entendem que a Zoe es-
tá em certos estabelecimen-
tos para me auxiliar e ser 
um ponto de apoio. Por ela 
ser uma Golden, querem 
chamar atenção dela, fa-
zer carinho e isso acaba ti-
rando-a do foco.” Além dis-
so, o treinamento é, de fato, 
muito importante. “Um cão 
de suporte emocional deve 
e precisa ser treinado para 
exercer essa função, além 
da obediência básica, preci-
sa saber se ‘comportar’ em 
qualquer lugar”, finaliza.

Os benefícios terapêuticos dos 
Animais de Apoio Emocional

CUIDADO

ARQUIVO PESSOAL

Lilian Rodrigues, 27 anos, tem a Golden Retriever Zoe como suporte emocional para diversas condições

Em meio aos surtos de 
dengue que colocam o pa-
ís em alerta, é natural que-
rer fazer um teste para 
diagnóstico assim que apa-
recem sintomas como febre 
alta, dores e manchas ver-
melhas no corpo.

Em primeiro lugar, é 
preciso compreender que o 
plano não pode negar o tes-
te se houver solicitação mé-
dica. A Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) 
informa que os testes rápi-
dos (IgG e IgM) para a doen-
ça, a sorologia Elisa (IgG e 
IgM) e o Antígeno NS1 têm 
cobertura obrigatória pre-
vista no Rol de Procedimen-
tos e Eventos em Saúde, 
todos sem diretriz de utili-
zação, ou seja, basta a solici-
tação médica.

De acordo com a agên-
cia, “não é permitida, sob 
qualquer alegação, a nega-
tiva de cobertura assisten-
cial”, uma vez que as ope-
radoras são obrigadas a 
oferecer aos beneficiários 
todos os procedimentos 
previstos no contrato e no 
rol da ANS.

O prazo de garantia de 
atendimento dos testes pa-
ra dengue é de três dias úteis 
para quando solicitados de 
forma eletiva (atendimento 
de ambulatório ou consul-
tório). Se for emergência, a 

liberação deve ser imediata, 
ainda conforme a ANS.

Burocracias como preci-
sar ir pessoalmente na sede 
do plano de saúde para ter o 
teste liberado ou necessitar 
esperar prazos que chegam 
a dez dias são consideradas 
prática abusiva, diz o advo-
gado especialista em direi-
to do consumidor Arthur 
Rollo. “[Isso é] para dificul-
tar. Se falar para mim, vai 
lá na sede para liberar ou 
paga aqui, eu vou pagar”, 
diz Rollo. “Muitos consu-
midores no dia-a-dia vão 
perder trabalho, tempo, e 
acabam pagando”.

Caso o plano dificulte o 
acesso ao exame, esse com-
portamento deve ser de-
nunciado à ANS, o principal 
canal de recebimento de de-
mandas de usuários de pla-
nos de saúde e atua por meio 
da Notificação de Interme-
diação Preliminar (NIP).

Por meio da NIP, a recla-
mação registrada nos canais 
de atendimento da agência é 
automaticamente enviada à 
operadora responsável, que 
tem até cinco dias úteis pa-
ra resolver o problema do be-
neficiário nos casos de não 
garantia da cobertura assis-
tencial e até dez dias úteis 
em casos de demandas não 
assistenciais.

Da Folhapress

Plano de saúde 

deve cobrir exame?

DENGUE

DIVULGAÇÃO

Especialistas alertam: planos não devem negar realização do exame

ARQUIVO PESSOAL

A veterinária Julia Camargo (dir.) explica os benefícios dos ESAN
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 Z Casa Cidade Jardim 

II. R$ 500.000,00 ACEI-

TA-SE financiamento 3 

dorm 1 suíte, sala cozi-

nha lavanderia, quintal. 

2 vagas. Fones: 4526-

1757 / 99908-9482 / 

91014-3427

 Z Jardim do Lago R$ 

200.000,00 2 dorms , 

sala, cozinha, wc, lavan-

deria, quintal garagem + 

03 cômodos fundos. Fo-

nes: 4816-1696. 99908-

9482 / 91014-3427
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CULTURA & THÉO
FILME NETFLIX

Comediante diz que perdeu 
papel em ‘Superman’

Jennifer Garner negocia 
para protagonizar ‘Animals’

Ator e comediante egípcio 

Bassem Youssef acredita que sua 

defesa da Palestina custou papel 

como vilão em “Superman: Legacy”.

Jennifer Garner pode ser a 

protagonista de “Animals”, novo 

filme da Netflix, de acordo com a 

revista The Hollywood Reporter.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
As pessoas fofocam porque 
se convencem de que sabem 
mais a respeito de alguém 
do que a própria pessoa em 
questão saberia ao seu próprio 
respeito. É uma ignorância que 
se traveste de conhecimento. 
Perda de tempo.

TOURO
Às vezes é tudo uma questão 
de pura sorte, ou seu contrário, 
e nada além disso, porque nem 
sempre tudo há de ter signifi-
cado ou se conectar com algo 
maior. Procure manter as coisas 
dentro das devidas proporções.

GÊMEOS
Acelere o processo de subs-
tituir pontos de vista ultra-
passados por aqueles que 
sua alma já percebeu e com-
provou existencialmente. É 
preciso dar lugar ao novo em 
sua mente, coração e na vida 
cotidiana também.

CÂNCER
Tudo que você fica sabendo 
nesta parte do caminho afeta 
profundamente seu conceito 
a respeito de muitas pessoas, 
as quais, mesmo que façam 
parte de sua vida há muito 
tempo, ainda assim eram ilus-
tres desconhecidas.

LEÃO
A boa vontade de estender a 
mão a alguém há de ser tem-
perada com a cautela necessá-
ria, diante do cenário atual do 
mundo, no qual a confiança 
não é a moeda corrente dos 
relacionamentos, mas algo a 
ser explorado.

VIRGEM
Encontre um lugar em que sua 
alma possa se sentir segura e 
confortável, e tome distância de 
todas as pessoas que eventual-
mente possam oprimir você, de 
qualquer maneira, emocional, 
mental ou fisicamente.

LIBRA
Acertar na tecla é a questão, 
esse deveria ser o foco exclusi-
vo de sua alma neste momento. 
Você tem a postura, o poder e 
a capacidade de desejar o que 
viria a acontecer, mas precisa 
saber se essa é a tecla certa.

ESCORPIÃO
Há uma hora em que não adian-
ta mais tentar forçar as coisas 
para que se ajustem aos seus 
desejos, mas você se adaptar às 
circunstâncias com a maior do-
cilidade possível até recuperar 
suas forças habituais.

SAGITÁRIO
Toque nos temas delicados, 
mas espere reações despro-
porcionais, que farão com que 
o esclarecimento buscado pa-
reça desaparecer, e que o tiro 
sai pela culatra. Ainda assim, 
toque nos assuntos delicados.

CAPRICÓRNIO
Você não precisa cavar muito 
fundo para encontrar a verda-
de, ela é evidente, porém, passa 
despercebida porque a melhor 
forma de ocultar a verdade é a 
tornar evidente até parecer ób-
via demais para ser verdade.

AQUÁRIO
Não saber qual seria a melhor 
forma de agir não há de servir 
de pretexto para se conter e 
nada fazer. É melhor agir de 
forma estabanada e errática 
do que reprimir a necessária 
ação que este momento pede. 
Em frente.

PEIXES
Ninguém nasce com o discer-
nimento desenvolvido, todas 
as pessoas se veem obrigadas 
a desenvolver essa importante 
função mental diante das am-
biguidades com que precisam 
lidar ao longo da experiência 
de construir o destino.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

HOJE

Cleusa Maria da Silva e Edna Terezinha Piccolo

 

AMANHÃ

Ahmid Abdol Al Abbas, Angelo Boa, Hilton Carlos Rubinho, José 

Carlos de Souza, Rosa Ferreira da Silva e Vânia Maria Vecchi Targa

No Brasil, o cinema te-
ve início no final do século 
19, com sua primeira exibi-
ção realizada em Petrópo-
lis, no Rio de Janeiro. A pri-
meira produção brasileira 
foi o curta “Vista da Baía de 
Guanabara”, feita por Afon-
so Segreto.

Apesar de mais de 100 
anos de história, a sétima 
arte nacional ainda é desva-
lorizada pela própria nação. 
Hugo Harris, professor uni-
versitário de jornalismo e 
cinema, acredita que o cine-

ma brasileiro já surgiu den-
tro de um contexto de baixo 
investimento. 

“O cinema americano 
começou com uma susten-
tação financeira muito for-
te, eles trouxeram pessoas 
da Europa, do mundo todo, 
para trabalharem em su-
as produções, mas no Bra-
sil foi diferente, foi difícil, 
apenas alguns comercian-
tes queriam emplacar obras 
já prontas aqui, mas a pro-
dução cinematográfica foi 
muito tímida no começo”, 
pontuou.

O público da exibição de 
filmes brasileiros nos cine-

mas caiu em 2023, em compa-
ração com 2022, segundo da-
dos da Agência Nacional do 
Cinema, a Ancine. De acordo 
com a plataforma, o público 
das obras cinematográficas 
brasileiras foi de 4,05 milhões 
de pessoas em 2022 para 2,94 
milhões em 2023, uma que-
da de 27,4%. Enquanto isso, o 
painel da Ancine aponta sal-
do positivo para os filmes es-
trangeiros.

Conforme explica o pro-
fessor Hugo Harris, isso 
acontece por conta do do-
mínio de filmes estrangei-
ros em bilheterias. “No Bra-
sil nós temos um domínio 

Obras nacionais ainda não 
possuem reconhecimento

CINEMA O público das obras cinematográficas brasileiras foi de 4,05 milhões de pessoas em 2022 para 2,94 milhões em 2023

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Arquivo pessoal

das distribuidoras, prin-
cipalmente americanas, 
que querem fazer com que 
o produto chegue nos ci-
nemas em detrimento dos 
filmes brasileiros e, além 
disso, há uma desvaloriza-
ção do público brasileiro, 
que está doutrinado a as-
sistir filmes estrangeiros. 
Então a desvalorização do 
cinema brasileiro aconte-
ce pela oferta de filmes es-
trangeiros e pelo hábito, 
dificultando cada vez mais 
para artistas brasileiros in-
dependentes, eles até fazem 
os filmes, mas não tem para 
quem exibir.”

Essa luta pela valoriza-
ção do cinema nacional não 
é apenas dos artistas inde-
pendentes: alguns lugares 
de reprodução vem tentan-
do conquistar espaço para 
cinema nacional, como é o 
caso do Sesc Jundiaí.

“A valorização do cine-
ma nacional tem sido um 
dos objetivos na curadoria 
do Sesc Jundiaí e a frequ-
ência de exibição varia de 
acordo com a temática abor-
dada. Em janeiro de 2024, 
por exemplo, realizamos 
exibições dos longas-me-
tragens dirigidos por Kle-
ber Mendonça Filho, além 
de um curso sobre o traba-
lho dele e da diretora Anna 
Muylaert, ministrado pe-
lo pesquisador Carlos Gon-
çalves. Agora em fevereiro, 
vamos exibir alguns títu-
los selecionados na Mostra 
Sesc de Cinema de 2023, 
que é um projeto do Sesc 
Nacional que visa valorizar 
produções cinematográfi-
cas de todas as Regiões e Es-
tados brasileiros. De modo 
geral, muitas vezes, toda a 
programação de cinema do 
mês é voltada para o cine-
ma nacional”, relatou Igor 
Pupo, animador cultural.

Igor Pupo ainda relatou 
que o público para filmes 
nacionais ainda está em for-
mação, mas os resultados 
são surpreendentes. “Esta-
mos em processo de forma-
ção desse público, então aos 
poucos o número de pesso-
as nas exibições vai aumen-
tando, sempre a depender 
do filme. Temos recebido 
muitos jovens e adultos nas 
exibições de terça-feira à 
noite, nosso tradicional dia 
do cinema. Essas pessoas 
vêm por gostarem do filme, 
pela temática ou por acom-
panharem nossa programa-

ção do mês e confiarem na 
curadoria. Também recebe-
mos muitas famílias com 
crianças nas exibições de 
domingo à tarde, nosso ci-
nema infantil que aconte-
ce pelo menos uma vez por 
mês. É nosso perfil de públi-
co mais numeroso na uni-
dade, então são exibições 
com mais pessoas.”

LEI DE COTAS
O presidente Lula san-

cionou a Lei 14.814/2024, 
que obriga a exibição de fil-
mes nacionais em salas de 
cinema de todo o país até 
2033. A nova norma foi pu-
blicada no Diário Oficial da 
União no dia 16 de janeiro 
deste ano.

Conhecida como Lei 
da Cota de Tela, ela vigo-
rou durante 20 anos, mas 
deixou de ser aplicada em 
2021. De lá para cá, a maté-
ria foi discutida nas Casas 
Legislativas, sendo aprova-
da no Senado em dezembro 
do ano passado.

De acordo com o tex-
to, as salas devem exibir 
obras brasileiras, garantin-
do diversidade de títulos 
e respeitando um número 
mínimo de sessões. A quan-
tidade ainda será definida 
pelo Poder Executivo.

De acordo com o pro-
fessor universitário, Hu-
go Harris, a lei é extrema-
mente válida no contexto 
que vivemos. “No mundo 
inteiro existe esse tipo de 
lei e para nós é importan-
te, porque há um domínio 
causado pelos filmes nor-
te-americanos, pela ques-
tão financeira e cultural, 
não é apenas dinheiro. 
O governo federal preci-
sa ter esse olhar para que 
a produção brasileira te-
nha a oportunidade de ser 
ofertada, de ser mostrada 
para as outras pessoas.”

A bilheteria nacional é dominada 

por filmes estrangeiros



ESPORTES
ESPORTES@JJ.COM.BR

JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

 Domingo, 18 de Fevereiro de 2024

O Santos finalizou a 
preparação para enfren-
tar o Novorizontino hoje 
(18), às 16h, na Vila Bel-
miro, pela nona rodada 
do Campeonato Paulista. 
A última atividade foi fe-
chada, mas, conforme as 
imagens divulgadas pe-
lo clube nas redes sociais, 
Felipe Jonathan poderá 
retornar ao time titular.

O jogador, que vinha 
reclamando de dores no 
tornozelo, foi reserva na 
vitória sobre o São Paulo, 
por 1 a 0, mas treinou nor-
malmente neste sábado. 
Com isso, o atleta pode re-
cuperar seu posto entre os 
titulares, que vinha sen-
do ocupado por Hayner, 
lateral-direito de origem.

Outra novidade dos trei-
nos foi o lateral Dodô. O jo-
gador não fazia parte dos 
planos do clube, mas aca-
bou sendo reintegrado pela 
comissão técnica. A expec-
tativa é que ganhe algu-
mas oportunidades neste fi -
nal de primeira fase, já que 
o Santos está garantido nas 
quartas de fi nal.

Para o jogo com o Novori-
zontino, a principal dúvida é 
no ataque. Após marcar con-

tra o São Paulo, Morelos po-
de iniciar entre os 11 iniciais. 
Caso sua entrada seja confi r-
mada, Pedrinho e Willian Bi-
gode disputariam posição no 
setor ofensivo do Santos, que 
já conta com Guilherme.

A expectativa é que o San-
tos entre em campo com: 
João Paulo; Aderlan, Gil, Joa-
quim e Felipe Jonatan; João 
Schmidt, Diego Pituca e Ote-
ro; Pedrinho (Willian Bigo-
de), Guilherme e Morelos.

Principal destaque do ti-

me neste início de ano, o 
meia Giuliano está em fase 
fi nal de tratamento de sua le-
são e deve voltar aos treinos 
já na próxima semana. Ca-
zares, por sua vez, ainda não 
tem uma previsão de retorno 
aos gramados.

O Santos é o líder do Gru-
po A do Paulistão, com 19 
pontos e o time com a me-
lhor campanha da competi-
ção. Em oito jogos no torneio, 
foram seis vitórias, um empa-
te e apenas uma derrota.

Santos tem retorno de 
lateral contra Novorizontino

PARA MANTER A BOA FASE

Raul Baretta/ Santos FC

Após marcar contra o São Paulo, Morelos pode iniciar entre os 11

Em crise financeira há algu-

mas temporadas, o Barce-

lona não poupou esforços 

para voltar a ter condições 

de gastar com seu elenco. E 

chegou ao topo em 2023. Re-

latório da Uefa aponta que o 

time de Xavi Hernández teve 

a maior folha salarial da Eu-

ropa no ano passado. O clu-

be gastou € 639 milhões (R$ 

3,4 bilhões) com seus joga-

dores. O Barça desbancou o 

PSG, que liderava o ranking, 

mas viu seus gastos com o 

elenco diminuírem após as 

saídas de Messi e Neymar no 

meio de 2023.

O período de inscrições 

para a primeira fase do 

Campeonato Paulista ter-

minou na sexta-feira, e o 

volante Luan continuou 

fora da relação do São Pau-

lo, mesmo sem impedimen-

tos físicos. O jogador de 24 

anos analisa opções para 

atuar nesta temporada, 

mas elas não estão no CT 

da Barra Funda.

Luan tem recebido son-

dagens desde o início da 

temporada, mas ainda 

não há uma negociação 

em andamento.

BARCELONA LIDERA 
FOLHA SALARIAL

LUAN BUSCA NOVO 
CLUBE NA SÉRIE A

NOTAS

CASO DE POLÍCIA BAYERN DE MUNIQUE

Árbitro de clássico no 
Rio tem dados vazados

Muller pede apoio da 
torcida após derrotas

O árbitro Bruno Mota Correia, que 

apitou o empate sem gols entre 

Fluminense e Vasco, teve dados 

pessoais vazados e sofreu ameaças.

Após duas derrotas consecutivas do 

Bayern de Munique, o meia Thomas 

Muller, de 34 anos, pediu para a 

torcida não parar de apoiar o time.

Após duas derrotas consecutivas do 

Bayern de Munique, o meia Thomas 

torcida não parar de apoiar o time.

LUCAS MERÇON/FLUMINENSE FC

Daniel Alves planeja-
va fugir para o Brasil assim 
que conseguisse uma possí-
vel liberdade condicional. 
A informação é da emissora 
espanhola “Telecinco”, que 
diz ter conversado com um 
ex-companheiro de cela do 
brasileiro.

“Assim que lhe des-
sem a liberdade condi-
cional ele iria fugir para 
o Brasil”, disse o homem 
que não teve a identidade 
revelada pelo programa 
“Fiesta”, da Telecinco.

Desde que foi acusado 
de estuprar uma mulher 
em uma boate espanho-
la, Daniel Alves fez três pe-
didos de liberdade condi-
cional. Nenhum deles foi 
aceito pelas autoridades da 
Espanha, justamente pelo 
risco de o brasileiro voltar 
ao país natal.

Brasil e Espanha não 
têm um acordo de extradi-
ção e esse é o principal ar-
gumento da promotoria 
contra a liberdade condicio-
nal do jogador.

Daniel Alves 
planejava fugir

LIBERDADE CONDICIONAL

REPRODUÇÃO

Daniel fez três pedidos de liberdade condicional; nenhum foi aceito

Corinthians e Palmeiras 
fazem o primeiro dérbi da 
temporada na tarde de hoje 
(18), às 18 horas, na Arena Ba-
rueri. Os rivais se enfrentam 
pela 9ª rodada do Campeo-
nato Paulista de 2024 em si-
tuações opostas na tabela de 
classifi cação. O clássico terá 
transmissão da Record TV, 
na televisão aberta, e da pla-
taforma de streaming Paulis-
tão Play, na internet.

Ainda invicto no Pau-
listão, o Palmeiras lidera 
o Grupo B, com 17 pontos 
somados — dois abaixo do 
Santos, primeiro colocado 
da classifi cação geral. Até o 
momento, a equipe coman-
dada por Abel Ferreira acu-
mula cinco vitórias e dois 
empates na competição.

Já o Corinthians, apesar 
de ter conseguido respiro 
na briga contra o rebaixa-
mento, segue na lanterna 
do Grupo C, com nove pon-
tos conquistados — quatro 
a menos que o vice-líder In-
ter de Limeira e cinco atrás 
do líder Red Bull Bragan-
tino. No Estadual, são três 
triunfos e cinco derrotas.

ESCALAÇÕES
Para o duelo, o técnico 

Abel Ferreira terá o retorno 
de Raphael Veiga, desfalque 
no último compromisso de-
vido a uma infecção ocular. 
Por outro lado, segue com 
as baixas de Dudu e Bruno 

Rodrigues, que se recupe-
ram de contusão no joelho 
direito, e de Mayke, com le-
são na coxa direita.

O Verdão deve ser escala-
do com: Weverton; Luan, Gus-
tavo Gómez e Murilo; Marcos 
Rocha, Zé Rafael, Richard Rí-

os, Raphael Veiga e Piquerez; 
Endrick e Flaco López.

Pelo lado do Timão, o co-
mandante António Oliveira 
não vai contar com Diego Pa-
lacios (lesão meniscal no joe-
lho) e Pedro Raul (lesão na par-
te posterior da coxa). Maycon, 

que deixou o duelo diante do 
Botafogo-SP com desconforto 
na coxa, é dúvida.

Em compensação, a ex-
pectativa é que o Corin-
thians tenha alguns dos 
reforços anunciados recen-
temente no dérbi. Se Igor 
Coronado ainda não pos-
sui condições físicas ideais, 
Matheuzinho e Pedro Hen-
rique podem ser novidades 
entre os relacionados.

A provável escalação 
do Corinthians conta com: 
Cássio; Fagner, Félix Torres, 
Gustavo Henrique e Hugo; 
Raniele, Maycon e Rodri-
go Garro; Wesley, Ángel Ro-
mero e Yuri Alberto.

PÚBLICO
 Palmeiras vendeu mais 

de 25 mil ingressos para o 
clássico e pode ter recorde 
de público como mandante 
na Arena Barueri.

O público do fi nal de se-
mana já está entre os três 
maiores do Palmeiras atu-
ando como mandante na 
Arena Barueri. O Alviverde 
atuou para mais de 20 mil 
pessoas no estádio em três 
ocasiões: fi nal da Copa do 
Brasil de 2012 contra o Co-
ritiba (28.557), semifi nal da 

Copa do Brasil de 2012 con-
tra o Grêmio (26.225) e jus-
tamente um clássico contra 
o Corinthians pelo Brasilei-
rão de 2022 (23.973) marca 
já superada.

Mesmo com esse ponto 
positivo, o Palmeiras prefe-
ria ter o Allianz à disposi-
ção. O clube entende que o 
clássico levaria pelo menos 
40 mil torcedores ao estádio, 
além de impactar direta-
mente nas receitas do clube.

Por conta do problema 
com o Allianz, o Palmeiras 
já pediu a mudança de lo-
cal contra o Mirassol (24), 
daqui a duas rodadas. Se o 
Alviverde não conseguir 
receber o Botafogo-SP no 
Allianz (10), a equipe só vol-
tará a atuar em casa no ma-
ta-mata do Paulista.

ÚLTIMO DÉRBI
Palmeiras e Corinthians 

se enfrentaram na Arena 
Barueri pela última vez em 
abril de 2022, pela 3ª rodada 
do Campeonato Brasileiro.

O técnico Vitor Perei-
ra poupou os titulares do 
Corinthians, e o Palmeiras 
venceu com muita facilida-
de: 3 a 0 com gols de Gusta-
vo Gómez, Dudu e Rony.

Com reforços, Corinthians pega 
Verdão invicto em primeiro dérbi

SUPER CLÁSSICO Em situações opostas na fase de grupos, Corinthians e Palmeiras se enfrentam na tarde de hoje (18), às 18h, na Arena Barueri

DAS AGÊNCIAS
grupo.editores@jj.com.br

Rodrigo Coca/Corinthians

A expectativa é que o Corinthians tenha os novos reforços à disposição, como o atacante Pedro Henrique


